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TTememáário rio -- ApresentaApresentaApresentaApresentaApresentaApresentaApresentaApresentaçççççççção Convidadaão Convidadaão Convidadaão Convidadaão Convidadaão Convidadaão Convidadaão Convidada: O atual cen: O atual cenáário dos crimes rio dos crimes 
na Internet no Brasil e no mundona Internet no Brasil e no mundo-- visões jurvisões juríídicasdicas
GTS GTS --12 12 -- Grupo de Trabalho em SeguranGrupo de Trabalho em Segurançça, do Comitêa, do Comitê Gestor Gestor 
da Internetda Internet BrasileiraBrasileira-- Local:Local:BlueBlue TreeTree TowersTowers -- MorumbiMorumbi
--Avenida Roque Petroni Junior, 1000 Avenida Roque Petroni Junior, 1000 –– Brooklin Brooklin -- São Paulo São Paulo -- SP. SP. 
ssáábado dia 08 de novembro bado dia 08 de novembro ààs 11h30.s 11h30.
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A Era Digital e a Nova Face da ComunicaA Era Digital e a Nova Face da Comunicaççãoão

A humanidade está vivendo um período de transformação de uma 

sociedade industrial para uma sociedade da informação. 

No final do século XX vivemos um dos raros intervalos na história, cuja 

característica é a transformação de nossa “cultura material” pelos 

mecanismos de um novo paradigma tecnológico que se organiza em torno 

da tecnologia da informação.

Voto e participação - A inovação tecnológica atual não está preocupada com 

a produtividade de bens materiais, mas com a produtividade informacional. 

Assim pode-se esperar que esta revolução acarrete mudanças fundamentais 

nos valores humanos, no comportamento, nas tendências do pensamento e 

na estrutura política e econômica da sociedade.
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EVOLUEVOLUÇÇÃO DA SOCIEDADE ÃO DA SOCIEDADE 
MODERNAMODERNA

Se tem Se tem 
acesso a acesso a 

informainformaçção ão 
gerada por gerada por 
outros outros ––

Influência da Influência da 
i. tecnologia i. tecnologia 

Se tem Se tem 
acesso aos acesso aos 
serviserviçços os 

prestados por prestados por 
outrosoutros

Se tem Se tem 
acesso aos acesso aos 

bens bens 
produzidos produzidos 
por outros.por outros.

SOCIEDADE SOCIEDADE 
DA DA 

INFORMAINFORMAÇÇÃOÃO

SOCIEDADE SOCIEDADE 
PPÓÓSS--

INDUSTRIALINDUSTRIAL

SOCIEDADE SOCIEDADE 
INDUSTRIALINDUSTRIAL
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Uma nova EconomiaUma nova Economia
�� ÉÉ Informacional, Global e em RedeInformacional, Global e em Rede
�� ÉÉ Informacional porque a produtividade e a competitividade são Informacional porque a produtividade e a competitividade são 

dependentes da capacidade de gerar, processar e aplicar de formadependentes da capacidade de gerar, processar e aplicar de forma
eficiente a informaeficiente a informaçção baseada no conhecimentoão baseada no conhecimento

�� ÉÉ Global porque as principais atividades produtivas estão organizGlobal porque as principais atividades produtivas estão organizadas em adas em 
escala global, diretamente ou mediante um rede de conexões entreescala global, diretamente ou mediante um rede de conexões entre os os 
agentes econômicos envolvidosagentes econômicos envolvidos

�� ÉÉ em Rede porque a produtividade em Rede porque a produtividade éé gerada nas novas condigerada nas novas condiçções ões 
histhistóóricas, e a concorrência ricas, e a concorrência éé feita em uma rede global de interafeita em uma rede global de interaçção de ão de 
informainformaçções entre redes empresariais e por Estados e Governosões entre redes empresariais e por Estados e Governos

�� Tendências no Brasil: Novo modelo de governo que Tendências no Brasil: Novo modelo de governo que éé pautado na atuapautado na atuaçção ão 
com mcom múútua e assistência de informatua e assistência de informaçções e compartilhamento de cadastros ões e compartilhamento de cadastros 
(E(E--GOV).GOV).

�� Artigo 199 do CTNArtigo 199 do CTN-- MMúútua assistência para Fiscalizatua assistência para Fiscalizaçção de Tributos (U, E, ão de Tributos (U, E, 
M e DF);M e DF);Emenda Constitucional n.Emenda Constitucional n.ºº 4242 introduziu o Inciso XXII ao art. 37 introduziu o Inciso XXII ao art. 37 
da Constituida Constituiçção Federal, que determina ão Federal, que determina ààs administras administraçções tributões tributáárias da rias da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos MunicUnião, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municíípios a atuar de forma pios a atuar de forma 
integrada, inclusive com o compartilhamento de cadastros e de integrada, inclusive com o compartilhamento de cadastros e de 
informainformaçções fiscais. (SPED e ões fiscais. (SPED e NFNF--ee))
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Visões jurVisões juríídicas: Recentes reflexos da Sociedade da dicas: Recentes reflexos da Sociedade da 
InformaInformaçção no Direitoão no Direito

��DenegaDenegaççãoão: Estado exerce a : Estado exerce a tutela tutela 
punitiva tecnolpunitiva tecnolóógica limitando a gica limitando a 
atividade econômica do contribuinte. atividade econômica do contribuinte. 

��No campo processual: No campo processual: Caso atual em Caso atual em 
que o STF declara que atividade do que o STF declara que atividade do 
Estado não pode ser Estado não pode ser 
puramente"mecânica e insenspuramente"mecânica e insensíívelvel””..
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InformaInformaçções ões 
RelevantesRelevantes

� Invasão a suprema Corte Argentina em 
2.007;

� TRF-3 apresenta Golpes de contaminação do DNS e 
páginas falsas do Tribunal

� Questões envolvendo o MSN e a juventude

� Caso Google e BMW;

� Crime na rede - drogas ilegais movimentaram US$ 
100 bilhões em 2005. Fraudes on-line 
totalizaram prejuízos da ordem de US$  105 
bilhões; 

� Números seriam determináveis? – 1 bilhão investidos 
2.006;
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Delitos Recentes e InformaDelitos Recentes e Informaçções Relevantesões Relevantes

a)a) ECF; ( uso da tecnologia sem a internet)ECF; ( uso da tecnologia sem a internet)
b)b) Provas Provas –– ““virtualizavirtualizaççãoão””;;
c)c) CND falsas CND falsas –– 100 milhões em 2006 INC/PF;100 milhões em 2006 INC/PF;
d) ONU - 2.006 critica o crescente FURTO 

QUALIFICADO de dados na web. A Crise é
mundial:

e)e) 20062006--INC INC -- Um dos mais modernos do mundo Um dos mais modernos do mundo ––
DNA DNA -- Drogas;Drogas;

f)f) Visões jurVisões juríídicas: Caso Collor e os avandicas: Caso Collor e os avançços no Brasil;os no Brasil;
g)g) Urnas eletrônicas Urnas eletrônicas –– polêmica; polêmica; 
h)h) Placar do Senado Placar do Senado –– ddúúvidas;vidas;
i)i) Caso Bradesco (difamaCaso Bradesco (difamaçção e captura);ão e captura);
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Visões jurVisões juríídicas: Crime organizado (modo de operadicas: Crime organizado (modo de operaçção)ão)

�� STFSTFSTFSTFSTFSTFSTFSTF –– declara que existe o crime ciberndeclara que existe o crime cibernéético organizado no Brasil;tico organizado no Brasil;

�� FacFacFacFacFacFacFacFacççççççççõesõesõesõesõesõesõesões Brasileiras e a atuaBrasileiras e a atuaçção nos EUA;ão nos EUA;

�� OrganizaOrganizaçções criminosas ões criminosas diversificamdiversificamdiversificamdiversificamdiversificamdiversificamdiversificamdiversificam suas atividades para reduzir suas atividades para reduzir ““perdasperdas””;;

�� AcordoAcordoAcordoAcordoAcordoAcordoAcordoAcordo de Wassenaar; 

�� HistHistóórico: Em 2006, a CPI do Trrico: Em 2006, a CPI do Trááfico de Armas concluiu que grupo criminoso fico de Armas concluiu que grupo criminoso 
organizado cooptara torganizado cooptara téécnicos de empresas para que revelassem os ncnicos de empresas para que revelassem os núúmeros que meros que 
estavam sendo monitorados pela polestavam sendo monitorados pela políícia.cia.

�� Mensagens faldas: TJSP, SRF, PF, TSE dentre outros.Mensagens faldas: TJSP, SRF, PF, TSE dentre outros.

� Observação: Temos um conjunto de informações. Precisamos pesquisar e estudar as respostas sobre como o Estado deve reagir diante delas.



99

�� TTéécnicas de crimes ciberncnicas de crimes cibernééticos utilizadas para financiar organizaticos utilizadas para financiar organizaçções ões 
criminosas incluindo o terrorismo.  MOTIVAcriminosas incluindo o terrorismo.  MOTIVAÇÇÃO: A) Financiamento do crime ÃO: A) Financiamento do crime 
organizado e terrorismo organizado e terrorismo –– compra de armas, planos de treinamento militar e compra de armas, planos de treinamento militar e 
estratestratéégico.  B)Terrorismo: gico.  B)Terrorismo: 

1) 1999 hacker com nickname 1) 1999 hacker com nickname NeOhNeOh, foi procurado por grupo do oriente m, foi procurado por grupo do oriente méédio dio 
para capturar os planos de um para capturar os planos de um AirBussAirBuss A30, com a promessa de receber A30, com a promessa de receber 
10.000 USD. Planos foram obtidos. Acredita10.000 USD. Planos foram obtidos. Acredita--se que alguns destes planos se que alguns destes planos 
foram fundamentais para o seqforam fundamentais para o seqüüestro de um avião da estro de um avião da IndianIndian AirlinesAirlines no no 
Afeganistão em dezembro de 1999.Afeganistão em dezembro de 1999.

2) O mesmo Hacker foi procurado em fevereiro de 2001 pelo mesmo 2) O mesmo Hacker foi procurado em fevereiro de 2001 pelo mesmo grupo para grupo para 
captura de outros planos de aeronaves. O Hacker desistiu da acaptura de outros planos de aeronaves. O Hacker desistiu da açção. ão. 
DescobriuDescobriu--se que os planos eram para aeronaves idênticas  as utilizadas nose que os planos eram para aeronaves idênticas  as utilizadas no
atentado de 11 de setembro.atentado de 11 de setembro.

3) Atentado a bombas em Bali em 2002. Acredita3) Atentado a bombas em Bali em 2002. Acredita--se que foi financiado com se que foi financiado com 
fraudes fraudes onon--lineline de cartões de crde cartões de créédito. O autor deste atentando dito. O autor deste atentando ImamImam
SamandraSamandra tem um livro (manual do terrorismo) publicado onde um de seus tem um livro (manual do terrorismo) publicado onde um de seus 
capcapíítulos sobre a utilizatulos sobre a utilizaçção de crimes cibernão de crimes cibernééticos para financiar o ticos para financiar o 
terrorismo.terrorismo.

4) Em abril de 2006, 5 parentes de um jordaniano com cidadania a4) Em abril de 2006, 5 parentes de um jordaniano com cidadania americana mericana 
acusado de ser um contato da AL acusado de ser um contato da AL QeadaQeada foram presos na Califforam presos na Califóórnia (EUA) rnia (EUA) 
acusados em fraudar bancos em centenas e milhares de dacusados em fraudar bancos em centenas e milhares de dóólares, com lares, com 
financiamento e emprfinanciamento e emprééstimos. Investigastimos. Investigaçções mostram que parte do dinheiro ões mostram que parte do dinheiro 
foi transferido para uma conta da foi transferido para uma conta da AmanAman, na Jordânia., na Jordânia.

Financiamento do terrorismoFinanciamento do terrorismo
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Sociedade da InformaSociedade da Informaççãoão –– Sigilo de conta de celular Sigilo de conta de celular éé
violado nas empresas, diz investigaviolado nas empresas, diz investigaçção ão 

�� InvestigaInvestigaçção conjunta do Ministão conjunta do Ministéério Prio Púúblico Estadual e da Polblico Estadual e da Políícia cia 
Civil aponta que a maior parte das informaCivil aponta que a maior parte das informaçções sobre o histões sobre o históórico rico 
das contas, vendidas por detetives particulares, sai de dentro ddas contas, vendidas por detetives particulares, sai de dentro das as 
prpróóprias companhias.prias companhias.

�� Cerca de 30 detetives particulares jCerca de 30 detetives particulares jáá foram presos no decorrer foram presos no decorrer 
dessa investigadessa investigaçção, 16 deles são rão, 16 deles são rééus em um processo criminal. us em um processo criminal. 
MinistMinistéério prio púúblico alerta que  esse tipo de ablico alerta que  esse tipo de açção não ão não éé a mais a mais 
produtiva. "produtiva. "ÉÉ preciso atacar a origem do problema, descobrir preciso atacar a origem do problema, descobrir 
quem fornece essas informaquem fornece essas informaçções", afirma.ões", afirma.

�� As empresas tem contratado advogados especializados para As empresas tem contratado advogados especializados para 
acompanhar as investigaacompanhar as investigaçções nos casos em que envolve ões nos casos em que envolve 
espionagem do espionagem do ““staffstaff”” de instituide instituiçções financeiras e implantaões financeiras e implantaçção de ão de 
polpolííticas de seguranticas de segurançça. Nas empresas Gerentes,a. Nas empresas Gerentes,CEOsCEOs, Executivos , Executivos 
e acionistas são espionadose acionistas são espionados
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Risco da migraRisco da migraçção aos sistemas dos negão aos sistemas dos negóócios 100% cios 100% 
dependentes da Webdependentes da Web

No ano passado, botnets começaram a usar uma técnica chamada fast-flux, que 
envolvia a geração de um grupo de endereços de internet de rápida alteração para 
tornar o botnet mais difícil de ser localizado e interrompido. 
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AmeaAmeaçças&Informaas&Informaççõesões

� Comentário na internet: “A verdadeira origem das fraudes não 
está na falta de conhecimento do usuário e sim na exploração de 
vulnerabilidades do Sistema Operacional, não importa qual 
plataforma”;

� Comentário na internet: “Em Relação a certificação digital a 
mesma não implica atualmente em diferencial capaz para garantir 
validade jurídica de identificação, se o usuário é treinado, ou não 
uma vez que os ataques de phishing se sofisticam a tal ponto que 
mesmo usuários avançados tem dificuldade em reconhecer um 
phishing";
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Delitos e das penasDelitos e das penas

�� No estelionato a pessoa enganada entrega a No estelionato a pessoa enganada entrega a 
coisa ao enganador....coisa ao enganador....

�� No furto a fraude No furto a fraude éé para desviar a atenpara desviar a atençção ão 
de algude alguéém, com o objetivo de facilitar a m, com o objetivo de facilitar a 
subtrasubtraçção. No furto, a fraude tem a ão. No furto, a fraude tem a 
finalidade de afastar ou diminuir a vigilância finalidade de afastar ou diminuir a vigilância 
da vda víítima e facilitar a subtratima e facilitar a subtraçção.ão.

�� No estelionato a fraude objetiva fazer a No estelionato a fraude objetiva fazer a 
vvíítima incidir em erro e entregar objeto tima incidir em erro e entregar objeto 
visado ao sujeito ativovisado ao sujeito ativo
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Propaganda Eleitoral e Internet Propaganda Eleitoral e Internet -- INFORMAINFORMAÇÇÃO FALSA ÃO FALSA 
envolve Ministro indevidamente ferindo a imagem de Exenvolve Ministro indevidamente ferindo a imagem de Ex--
presidente do Supremo Tribunal Federal e Expresidente do Supremo Tribunal Federal e Ex--presidente presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral.do Tribunal Superior Eleitoral.

�� ÓÓrgão expressivo de comunicargão expressivo de comunicaçção radiofônica ão radiofônica 
(28/06/2008) divulgou, na parte da manhã, not(28/06/2008) divulgou, na parte da manhã, notíícia cia 
falsa de que Ministro Carlos Mfalsa de que Ministro Carlos Máário da Silva Velloso rio da Silva Velloso 
havia concedido medida liminar a exhavia concedido medida liminar a ex--prefeito prefeito 
envolvido e preso na chamada operaenvolvido e preso na chamada operaçção ão 
‘‘PasPasáárgadargada’’. Quando a referida liminar foi . Quando a referida liminar foi 
concedida, em fins de 2007, o Ministro se concedida, em fins de 2007, o Ministro se 
encontrava aposentado desde 19 de janeiro de encontrava aposentado desde 19 de janeiro de 
2006. Informa2006. Informaçções são maliciosas e podem tisnar a ões são maliciosas e podem tisnar a 
imagem das pessoas. imagem das pessoas. 

-- Um eUm e--mail pode destruir a imagem de uma pessoa.mail pode destruir a imagem de uma pessoa.
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PUBLICAPUBLICAÇÇÃO OFENSIVA. SITE DA INTERNET ÃO OFENSIVA. SITE DA INTERNET -- LEI No 5.250, DE 9 DE LEI No 5.250, DE 9 DE LEI No 5.250, DE 9 DE LEI No 5.250, DE 9 DE LEI No 5.250, DE 9 DE LEI No 5.250, DE 9 DE LEI No 5.250, DE 9 DE LEI No 5.250, DE 9 DE 
FEVEREIRO DE 1967.FEVEREIRO DE 1967.FEVEREIRO DE 1967.FEVEREIRO DE 1967.FEVEREIRO DE 1967.FEVEREIRO DE 1967.FEVEREIRO DE 1967.FEVEREIRO DE 1967.

regula a liberdade de manifestaregula a liberdade de manifestaçção do pensamento e de informaão do pensamento e de informaççãoão..
�� PENAL. INJPENAL. INJÚÚRIA. PUBLICARIA. PUBLICAÇÇÃO OFENSIVA. SITE DA INTERNET. APLICAÃO OFENSIVA. SITE DA INTERNET. APLICAÇÇÃO DA ÃO DA 

LEI DE IMPRENSA. 1 LEI DE IMPRENSA. 1 -- Uma entrevista concedida em um Uma entrevista concedida em um chatchatchatchatchatchatchatchat (sala virtual de (sala virtual de 
batebate--papo),papo), disponibilizada de modo "disponibilizada de modo "onononononononon linelinelinelinelinelinelineline", na ", na home home home home home home home home pagepagepagepagepagepagepagepage de um jornal de um jornal 
virtual, se reveste de publicidade bastante para se subsumir ao virtual, se reveste de publicidade bastante para se subsumir ao art. 12 da Lei nart. 12 da Lei nºº
5.2505.250⁄⁄67.67.

�� CAPCAPÍÍTULO IIITULO III--DOS ABUSOS NO EXERCDOS ABUSOS NO EXERCÍÍCIO DA LIBERDADE DE MANIFESTACIO DA LIBERDADE DE MANIFESTAÇÇÃO ÃO 
DO PENSAMENTO E INFORMADO PENSAMENTO E INFORMAÇÇÃOÃO-- ArtArt . 12. . 12. AquêlesAquêles que, atravque, atravéés dos meios de s dos meios de 
informainformaçção e divulgaão e divulgaçção, praticarem abusos no exercão, praticarem abusos no exercíício da liberdade de cio da liberdade de 
manifestamanifestaçção do pensamento e informaão do pensamento e informaçção ficarão sujeitos ão ficarão sujeitos ààs penas desta Lei e s penas desta Lei e 
responderão pelos prejuresponderão pelos prejuíízos que causarem.Parzos que causarem.Paráágrafo grafo úúnico. São meios de nico. São meios de 
informainformaçção e divulgaão e divulgaçção, para os efeitos ão, para os efeitos dêstedêste artigo, os jornais e outras artigo, os jornais e outras 
publicapublicaçções periões perióódicas, os servidicas, os serviçços de radiodifusão e os servios de radiodifusão e os serviçços noticiosos.os noticiosos.

�� InjInjInjInjInjInjInjInjúúúúúúúúriariariariariariariaria-------- CP CP CP CP CP CP CP CP Art. 140 Art. 140 -- Injuriar alguInjuriar alguéém, ofendendom, ofendendo--lhe a dignidade ou o decoro: lhe a dignidade ou o decoro: 
Pena Pena -- detendetençção, de um a seis meses, ou multa. A tendência ão, de um a seis meses, ou multa. A tendência éé a de que o STJ a de que o STJ 
termine por aceitar a aplicabilidade da Lei de Imprensa para regtermine por aceitar a aplicabilidade da Lei de Imprensa para regular delitos ular delitos 
contra a honra praticados na contra a honra praticados na Internet. Internet. AgRgAgRgAgRgAgRgAgRgAgRgAgRgAgRg na Ana Ana Ana Ana Ana Ana Ana AÇÇÇÇÇÇÇÇÃO PENAL NÃO PENAL NÃO PENAL NÃO PENAL NÃO PENAL NÃO PENAL NÃO PENAL NÃO PENAL Nºººººººº 442 442 442 442 442 442 442 442 -------- DF DF DF DF DF DF DF DF 
(2005(2005(2005(2005(2005(2005(2005(2005⁄⁄⁄⁄⁄⁄⁄⁄01991670199167019916701991670199167019916701991670199167--------5)5)5)5)5)5)5)5)
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Pedofilia e Internet Pedofilia e Internet 
�� Projeto de lei tipifica, por exemplo, o crime de posse Projeto de lei tipifica, por exemplo, o crime de posse 
de imagens de sexo com criande imagens de sexo com criançças e adolescentes, pois as e adolescentes, pois 
atualmente satualmente sóó éé crime se enviar ou publicar esse tipo crime se enviar ou publicar esse tipo 
de material. de material. 

�� PGR "Como a posse não PGR "Como a posse não éé crime, muitas investigacrime, muitas investigaçções ões 
não prosperam quando não se prova que o não prosperam quando não se prova que o 
investigado remeteu ou publicou pornografia infantil" investigado remeteu ou publicou pornografia infantil" 
informa a PGR.informa a PGR.

A nova proposta pune quem "produzir, reproduzir, A nova proposta pune quem "produzir, reproduzir, 
dirigir, fotografar, filmar ou registrar, por qualquer dirigir, fotografar, filmar ou registrar, por qualquer 
meio, cena de sexo explmeio, cena de sexo explíícito ou pornogrcito ou pornográáfica fica 
envolvendo crianenvolvendo criançça ou adolescente". Pelo projeto, a ou adolescente". Pelo projeto, 
quem cometer esses tipos de crimes pode pegar pena  quem cometer esses tipos de crimes pode pegar pena  
entre quatro e oito anos de prisão.entre quatro e oito anos de prisão.
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Tratamento dos Torpedos Tratamento dos Torpedos 
enviados pela Internetenviados pela Internet

��Os presidentes de 26 Os presidentes de 26 TREsTREs solicitam ao solicitam ao 
TSE que impeTSE que impeçça o envio de mensagens a o envio de mensagens 
das operadoras de internet das operadoras de internet –– os os 
torpedos Web a telefones celulares na torpedos Web a telefones celulares na 
semana das eleisemana das eleiçções. Justificativa: os ões. Justificativa: os 
candidatos não teriam como se candidatos não teriam como se 
defender destas dendefender destas denúúncias em tempo ncias em tempo 
real.real.
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Tendências relacionadas ao tratamento das  Tendências relacionadas ao tratamento das  
comunicacomunicaçções oficiaisões oficiais

�� O FBI investiga eO FBI investiga e--mails da Governadora mails da Governadora 
do Alaska e candidata republicana a vicedo Alaska e candidata republicana a vice--
presidência dos EUA que supostamente presidência dos EUA que supostamente 
teria usado o eteria usado o e--mail do Yahoo para tratar mail do Yahoo para tratar 
de assuntos oficiais. de assuntos oficiais. 

�� Nos EUA a discussão ganhou relevo apNos EUA a discussão ganhou relevo apóós a s a 
descoberta de que o Governo Bush se descoberta de que o Governo Bush se 
utilizou de contas particulares de eutilizou de contas particulares de e--mail mail 
para conduzir assuntos da Casa Branca.para conduzir assuntos da Casa Branca.
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Uso de eUso de e--mail pessoal para o manuseio e guarda de mail pessoal para o manuseio e guarda de 
documentos confidenciais corporativos.documentos confidenciais corporativos.

�� 44ªª Vara do Trabalho de João Pessoa, Estado da ParaVara do Trabalho de João Pessoa, Estado da Paraííba proba proííbe a utilizabe a utilizaçção de ão de 
arquivos e documentos eletrônicos sigilosos de propriedade da emarquivos e documentos eletrônicos sigilosos de propriedade da empresa, que presa, que 
haviam sido remetidos do ehaviam sido remetidos do e--mail corporativo do empregado para uma conta de mail corporativo do empregado para uma conta de 
ee--mail pessoal.mail pessoal.

�� AMBEV AMBEV –– COMPANHIA DE BEBIDAS DAS AMCOMPANHIA DE BEBIDAS DAS AMÉÉRICAS, devidamente ajuizou aRICAS, devidamente ajuizou açção ão 
de obrigade obrigaçção de não fazer em face de R. P.ão de não fazer em face de R. P.

�� Diz que o rDiz que o rééu burlou o regulamento da empresa e o sistema de seguranu burlou o regulamento da empresa e o sistema de segurançça e a e 
remeteu correspondências eletrônicas para o seu email pessoal, aremeteu correspondências eletrônicas para o seu email pessoal, a elas anexando elas anexando 
diversos documentos contendo informadiversos documentos contendo informaçções confidenciais relacionadas aos ões confidenciais relacionadas aos 
negnegóócios dela autora.cios dela autora.

�� Pediu a antecipaPediu a antecipaçção dos efeitos da tutela de mão dos efeitos da tutela de méérito, para que fosse determinado rito, para que fosse determinado 
ao rao rééu se abster de utilizar a documentau se abster de utilizar a documentaçção suprimida dos seus arquivos.ão suprimida dos seus arquivos.

�� Requereu a AMBEV que o processo tramitasse em segredo de justiRequereu a AMBEV que o processo tramitasse em segredo de justiçça.a.
�� Empregado exercia a funEmpregado exercia a funçção de ão de ““Staff de QualidadeStaff de Qualidade””, sendo respons, sendo responsáável por todo vel por todo 

o seu sistema de qualidade, inclusive liberao seu sistema de qualidade, inclusive liberaçção de insumos e produtos.ão de insumos e produtos.
�� FuncionFuncionáário ele livre trânsito nos seus arquivos digitais, inclusive os rio ele livre trânsito nos seus arquivos digitais, inclusive os de acesso de acesso 

restrito, como tambrestrito, como tambéém participava de reuniões gerenciais.m participava de reuniões gerenciais.
�� ApApóós o desate contratual com a AMBEV foi admitido por uma de suas ms o desate contratual com a AMBEV foi admitido por uma de suas maiores aiores 

concorrentes a Cocaconcorrentes a Coca--cola, circunstância que lhe causa maior apreensão com o cola, circunstância que lhe causa maior apreensão com o 
uso indevido dos documentos retirados do seu sistema.uso indevido dos documentos retirados do seu sistema.

�� O FuncionO Funcionáário  tinha plena ciência das restririo  tinha plena ciência das restriçções impostas pela empresa para a ões impostas pela empresa para a 
utilizautilizaçção dos documentos digitais de sua propriedade,  recebeu uma cão dos documentos digitais de sua propriedade,  recebeu uma cóópia do pia do 
CCóódigo de Conduta de Negdigo de Conduta de Negóócios e se comprometeu a cumprir as suas diretrizes, cios e se comprometeu a cumprir as suas diretrizes, 
conforme tendo assinado recibo.   conforme tendo assinado recibo.   
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Visões JurVisões Juríídicasdicas
�� TJSP mantTJSP mantéém sentenm sentençça condenata condenatóória a ria a 
proprietproprietáária de vria de víídeo locadora pirata 2 anos de deo locadora pirata 2 anos de 
reclusão e multa reclusão e multa –– crime contra a propriedade crime contra a propriedade 
imaterial.imaterial.

�� SecondSecond LifeLife e Advocacia: O Tribunal de e Advocacia: O Tribunal de ÉÉtica tica 
da OAB da OAB -- sem a garantia de um ambiente sem a garantia de um ambiente 
seguro, com a devida proteseguro, com a devida proteçção da ão da 
comunicacomunicaçção entre o cliente e o advogado, jão entre o cliente e o advogado, jáá
que os gestores do que os gestores do SecondSecond LifeLife têm acesso têm acesso 
irrestrito as informairrestrito as informaçções daquele universo, não ões daquele universo, não 
éé posspossíível prestar servivel prestar serviçços advocatos advocatíícios neste cios neste 
ambiente virtual tridimensional que simula ambiente virtual tridimensional que simula 
alguns aspectos da vida real do ser humano.alguns aspectos da vida real do ser humano.
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A primeira sociedade da A primeira sociedade da 
informainformaçção do mundoão do mundo

�� Finlândia: O paFinlândia: O paíís com o menor s com o menor ííndice de corrupndice de corrupçção do mundo segundo ão do mundo segundo 
a Organizaa Organizaçção de Transparência Internacional (OTI).ão de Transparência Internacional (OTI).

�� A maioria dos polA maioria dos polííticos ticos éé considerado honesto;considerado honesto;
�� Os professores são bem remunerados e gozam de prestOs professores são bem remunerados e gozam de prestíígio na gio na 

sociedade.sociedade.
�� Grande salto: atGrande salto: atéé os anos 80 a industria finlandesa se baseava na os anos 80 a industria finlandesa se baseava na 

indindúústria de papel, do couro e da metalurgia. Enfrentou a crise do lstria de papel, do couro e da metalurgia. Enfrentou a crise do leste este 
Europeu em 1991.Europeu em 1991.

�� Novo modelo: economia baseada no conhecimento esta focalizada Novo modelo: economia baseada no conhecimento esta focalizada 
muito mais no intercâmbio de bens imateriais e produz o crescimemuito mais no intercâmbio de bens imateriais e produz o crescimento nto 
econômico sem consumir recursos naturais ou destruir o meio econômico sem consumir recursos naturais ou destruir o meio 
ambiente. Ao mesmo tempo, uma economia pautada no conhecimento ambiente. Ao mesmo tempo, uma economia pautada no conhecimento 
e na informae na informaçção desenvolve novos modos sustentão desenvolve novos modos sustentááveis  de produveis  de produçção e ão e 
operaoperaçção para outros modos de produão para outros modos de produçção ainda baseados na utilizaão ainda baseados na utilizaçção ão 
sustentsustentáável de recursos naturais.vel de recursos naturais.

�� PARCERIAS PP PARCERIAS PP -- numerosas entidades nacionais finlandesas numerosas entidades nacionais finlandesas 
estabeleceram uma ponte entre governo e iniciativa privada nas estabeleceram uma ponte entre governo e iniciativa privada nas ááreas reas 
de planejamento, pesquisa e educade planejamento, pesquisa e educaçção.São as verdadeiras parcerias ão.São as verdadeiras parcerias 
ppúúblico privadas de que se fala no Brasil.blico privadas de que se fala no Brasil.

�� ““Não basta contar com uma boa educaNão basta contar com uma boa educaçção, sem que o restante da ão, sem que o restante da 
economia esteja preparada para a implantaeconomia esteja preparada para a implantaçção de uma verdadeira ão de uma verdadeira 
sociedade da informasociedade da informaççãoão””. (Ministro do Planejamento da Finlândia). (Ministro do Planejamento da Finlândia)
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TECNOLOGIATECNOLOGIA

““... Tamb... Tambéém criamos uma ordem em que quase ningum criamos uma ordem em que quase ninguéém m 
compreende a ciência e a tecnologia. compreende a ciência e a tecnologia. ÉÉ uma receita para o uma receita para o 
desastre. Podemos escapar ilesos por algum tempo, pordesastre. Podemos escapar ilesos por algum tempo, poréém m 
mais cedo ou mais tarde essa mistura inflammais cedo ou mais tarde essa mistura inflamáável de ignorância vel de ignorância 
e poder vai explodir na nossa cara". e poder vai explodir na nossa cara". 

((Carl Edward SaganCarl Edward Sagan19341934--1996)1996)

--Cientista e EscritorCientista e Escritor
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